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ram este anno procuradas por mui­
tos doentes nestas condições e o 
resultado que alguns obtiveram é 
muito digno de menção.

Entre outros, ha o caso <l’uma

positivo poderemos dizer a este 
respeito.

os apoiam.
Não lançarêmos o i 

de guerra, desprezaremos

— O senhor Simão nunca mais 
vos dará ordens, senhor Rondeau, 
respondeu o cura. Acaba de falle- 
cer, e é seu filho e seu herdeiro 
que vos ordena deixeis em paz es­
te honrado fidalgo.

— Mas que provas legaes?....
—Olhai, disse o pastor apre- 

senlando-lhc um papel.
Rondeau lançou-lhe os olhos e 

disse aos companheiros:
—Deixemos a tarefa, rapazes; 

parece-inc que não é do agrado 
do senhor Carlos Simão...—O 
senhor cavalheiro poderá certificar- 
se da política, do zèlo....

—Sahi já daqui, miserável! — 
bradou Menneville, deixando cahir 
a sua espada o serrando os punhos: 
sahi já d’aqui, ou eu juro que te 
farei pagar caro as tuas insolências.

Rondeau respondeu inclinando- 
se até ao chão com humildade; 
chamou o seus acolytos, c todos 
se retiraram apressadamcule.

i cimentos thennaes.
As aguas de fraca mineralisação 

são especialmente procuradas pe-

a
,.j a rc- 
eoncelho ,

A nossa consciência diz- ] mesmo as provocações que 
partirem d-i arraia miúda, 
(porque não tornamos os 
chefes responsáveis dos dis­
lates da canalha)—mas sal­
taremos violentamente para 
o campo no dia e no mo­
mento em que de lá alguém, 
capaz do ter responsabili­
dades, abrir as hostilidades. 

Tal vae ser a nossa alti­
tude.

-Deixai-me, já vos disse!
E lançou-se nas escadas. Octa- 

via seguiu-o, implorando sempre; 
a sua mãe, retirada no seu leito 
pela fraqueza, e pela dòr, pediu 
a Deus pelo cavalheiro, que cor­
ria através do jardim, com a es­
pada na mão, sem responder ás 
supplicas de Oclavia.

Já avistava os agentes da jus­
tiça, agrupados á roda do viveiro, 
com o terrível inventario; e era 
tal a sua exaltação, que sc não po-

Doenças do eslomago, rheuma- 
tismo e doenças da polle tal é a 
triologia niorhidn cnnlra a qual, 
desde longa data, as aguas de Cal- 
delias gosam de superiores virtu­
des.

A proposito das primeiras disse­
mos já; a respeito das ultimas, se 
fossemos para aqui a reproduzir os 
fados extraordinários de curas 
inesperadas que as aguas de Cal­
dellas tem feito cm doentes çança- 
dos de mil tratamentos pharmaceu- 
ticos e hydro-mineraes, e que a 
tradição local religiosamente con­
serva, encheríamos um grosso vo­
lume.

Não é esse, porém, o nosso in­
tento nem o curto espaço de que 
dispomos o periniltc.

Os factos observados o anno pas­
sado em Caldellas permiltem af- 
liiançar que a maior parle das ma- 
nisfeslações do herpelismo encon­
tram n estas aguas um bom remé­
dio.

Nolc-se que o herpelismo para 
nós, como para l.ancercaux, apre­
senta dous períodos; um caracle- 
risado por desordens dynamicas 
do syslema nervoso—cephaleas, 
nevralgias, espasmos, hypochon- 
drias; outro por lesões matérias, 
aíTectaqdo com especialidade os 
tegumentos e os tecidos pouco 
vasculares e tendo como conse­
quências as doenços da pelle e o 
rheumalismo articular chronico

O herpctico ideal (passe o ter­
mo) apresenta desde o seu nasci­
mento aptidões mórbidas especiaes. 
As causas mais ligeiras, mais in­
significantes, determinam n’elle 
doenças espasmódicas, laringiles 
eslrirtulosas (falso croup) convul­
sões passageiras. Mais tarde po­
dem sobrevir incontinência de uri­
nas, sonhos peniveis acompanha­
dos de agitação.

las complelamentc curada. Esta 
doente foi para atli enviada pelo 
dislinclo homcopatha Dr. Lessa de 
Carvalho, que a ella se refere 
n’uma carta que lemos presenlc.

Não podemos, no actual momen­
to, informar os leitores sobre a 
natureza d’esla paralysia. Levados, 
porém, pela analogia podemos af- 
fiançar que as aguas de Caldellas 
devem ler uma acção muito notá­
vel sobre as paralysias em geral.

Como se sabe as paralysias po­
dem classificar-se em paralysias 
organicas de causa cerebral, es­
pinhal ou pcripherica e funccional 
(de causa duvidosa) comprehen- 
dendo as diversas akinésias, as pa­
ralysias hystericas, etc.

Ora, as paralysias organicas. 
dependentes d'uma apoplexia por 
lesão aoterial, curam pela reabsor- 
pção do coagulo e modificações 
circulatórias e nutritivas das zonas 
nervosas mais ou menos com­
primidas. por uma especie de sup- 
plencia physiologica. ou pelo es­
tabelecimento de uma circulação 
nervosa collateral.

Comprehende-se então que vis. 
la a acção purgativa incontestável 
d’estas aguas, a derivação intes­
tinal possa determinar a reabsor- 
pção do coagulo e que a sua 
composição especifica produza 
modificações nutritivas especiaes 
que collaborem no mesmo sentido

Se não temos factos que com­
provem e legitimem esta affirma- 
ção, o conhecimento que a este 
respeito se dá com outras aguas 
hyposalinas, de composição mais 
ou menos analoga á das aguas de 
Caldellas. póde servir de bom fun­
damento á nossa mducção analó­
gica.

Queremos crer que no relatorio 
de 1892, que inquestionavelmen­
te será mais copioso de factos que 
o presente, porque a assistência 
medica no estabelecimento será 
mais regular e. portanto, o regis­
to dos doentes tratados mais cui­
dado e completo, alguma cousa de

Logo que sahiram, o cavalhei­
ro aproximou-se do cura:

— O meu inimigo já não existe?
—Expirou ha um instante, pe­

dindo a Deus lhe perdoasse as in­
justiças que commelleu para com* 
vosco.

— E seu filho?
— Seu filho, o mais que dese­

ja. é tornar a ganhar a affeição 
que aniigamente lhe consagráveis.

—•Octavia, disse arrebatada­
mente Menneville voltando-se para 
sua (ilha, que os ouvia com uma 
emoção inexprimível; esqueces te 
de ir socegar tua mãe?

Ella suspirou e encaminhou-se 
para a casa.

A epocha é evidentemen- 
te de calmaria politica.

Neste momento o paiz 
exige dos seus homens pú­
blicos, alguma coisa mais 
nobre e elevada que arti­
manhas politicas.

Cumprirêtnos as indica­
ções da opinião c esque­
ceremos mesmo agravos 
partidários para devota­
damente auxiliarmos o go­
verno nas questões de in­
teresse publico.

Esta é a nossa atlitude 
na politica geral, atlitude 
que é a que segue o par­
tido ao qual nos honramos 
de pertencer.

Na politica local, aquel- 
la cm que mais direcla- 
menle intervimos, lambem 
nem o nosso jornal nem o 
nosso partido serão os -pri­
meiros a levantar a luva 
ou a entrar no caminho das 
luctas violentas. Ao con­
trario, preferimos adoptar 
uma atlitude benovolente 
para com os representan­
tes do governo, e adoptal- 
a-hemos emquanto de lá 
não soar o grito de guer­
ra.

As nomeações de aulho- 
ridades admnistrativas ul- 
timamente realisadas, m- 
cahindo em pessoas dignas 
e cordatas permitem-nos 
esta posição, que conserva- 
rêmos emquanto o governo 
não nos deslocar d elia.

dos exercilos.
Esta é a nossa opinião) 

tanto mais desinteressada 
quanto é certo que do go­
verno e

dia calcular a que excessos seria 
impellido, se uma outra voz se 
não tivesse juntado repenlinamen- 
te á da sua filha, para o obrigar 
a parar. Apesar da sua irritação, 
voltou a cabeça, e avistou o velho 
cura, que corria com toda a cele­
ridade que as suas cançadas per­
nas lhe permettiam. Ao vér este 
velho austero e revestido de um 
caracter sagrado, voltou a si um 
momento,e deleve-se para ouvil-o.

—Senhor cura, salvai-nos!— 
disse a joven consternada.

-—Deus vos salvará, minha fi­
lha, respondeu o velho todo esba­
forido e cançado pela sua apres­
sada corrida; elle nunca abando­
nou os que confiam n’elle.

No mesmo momento aproximou- 
se do cavalheiro, que involunta­
riamente se voltara para os ofti- 
ciaes de justiça com gestos amea­
çadores.

—Senhor de Menneville, excla­
mou elle cora authoridade, que

muito menos dos | 
seus delegados nada quere- ’ 
mos nem nada acceitamos.

Poderá realisar-se 
desideratum‘!

Poderá,
e prudência em todos, se i 
cada qual se compenetrar :

ides fazer? Para que é essa espa­
da? para que tanta cólera? que­
reis derramar sangue?

E accrescenlou immedialamen- 
te:

— Trago grandes novidades. 
Mas peço-vos que estejaes socega- 
do, e descançai em mim; vou 
mandal-os embora....

Aproximam-se do viveiro, e ou­
viram o ollicial de justiça, que 
diclava na sua voz monotona:

—Itein, um passaro que tem o 
pescoço de pennas còr de laranja, 
rajadas de prelo. -..

O meu pombo dourado! —mur­
murou o cavalheiro.

—Senhores, disse o cura apro­
ximando sc rapidamente, é inútil 
continuar. Trago-vos ordem ex­
pressa para parar já com a penho­
ra e despejar a casa quanto antes.

—Só recebemos ordens do au- 
tbor, o senhor Simão, por alcunha 
o usurario, respondeu Rondeau 
com o seu soccgo mofador.

Tem-se applicado as agus mi- 
; neraes ao tratamento da maior par- 
• te das doenças chronicas tendo por
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nos que d esta forma pres­
tamos um bom serviço ao 
concelho, porque tudo in­
dica a conveniência de la­
ser succeder um periodo 
de socego e moderação, ás 
luctas violentas e agitadas 
que aqui se feriram. Ha 
assumptos importantes 
tratar, casos difficeis 
solver em que o < 
de Villa Verde está interes­
sado, para cuja boa s.duçâo 
são precisas tréguas politi- j 
cas.

Em uma palavra é pre­
ciso tratar seriamente de I 
adinnistração, e para isso l 
é forçoso moderar por al­
gum tempo os ardores da 
politica, o qúe não quer di­
zer que seja necessário aba- . 
ler as bandeiras de nenhum

í ponto de partida o syslema nervo­
so, ou alterando-o secundariamen- 
te; para fallar, porém, a verdade, 
reina ainda uma grande incerteza 
sobre as indicações precisas do tra-

I lamento hydro-mineral nos casos 
‘ d’esla especie. Os progressos de 
1 tal therapeutica estão muito longe 

este ’ ainda de se relacionarem com os
. progressos dos conhecimentos ana- 

se houver tino tomo-palhologicos.
As paralysias e as nevrozes são 

as nevropalhias que cora mais fre- 
dos seus dever, e se os che- ( <V*enc'a sa0 tratadas nos eslahele- 
p» 1 eimnnlnc Ihormapc
les souberem comprchen- 
der a sua missão.

Pela nossa parle—e para los doentes, como lambem o são 
de futuro podermos liqui- as chloretadas sodicas e as sulrihu- 
dar responsabilidades — rozas. As thermas de Caldellas fo- 
deixamos aqui, bem defini­
da a nossa situação, peran­
te o governo, perante as 
auctoridadcs, perante os que

| mulhersinha solTrendo de uma pa- 
pregão raiysia muito antiga dos membros

> inferiores que regressou de Caldel-
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De Vizella regressaram hon- 
tem ao seu solar da Torre 
nobres viscondes da Torre.

I clesiastica e abbade de S. Pedro 
de Maximinos, de Braga.

a 
reis.

n 
um tal 
i autho-

anto
o

Vimos nesta villa na

o 
rs.
»

O revd? Albano Ferreira Ro­
drigues d’Almeida, de Lanhas, 
apresentado na cgreja de San- 
tTago de Cossourado, fez ha 
dias exame synodal, ficando ap- 
provado.

Este conhecido e analisado la- 
rapio toi quinta feira prezo e re­
colhido á cadeia d’esta villa.

O seu verdadeiro nome é Jo­
sé Antonio Gonçalves e a causa 
da sua prisão foi umas descon- 
fiançasinhas de que seja elle o 
author d'uma gentileza iudustrio- 
sa praticada na comarca d’Ama- 
res,—para onde o meliante se­
guiu viagem, bem contra vonta­
de.

Que tenha paciência, o piedo­
so varão !

Está doente o honrado nego­
ciante d’esta villa o sr. José Pe­
dro dos Santos.

Sentimos e desejamos-lhe ra- 
pidas melhoras.

a Roza!

Brotou o lirio, a anémona, 
O jasmim, a violeta, a 
O cravo, a madresilva, 
Mil flôres a disputar-se

a mãe toda desvelo,

Foram áquella cidade acom­
panhar seu cunhado c irmão, 
que como iToutra noticia disse­
mos retiraram para Lisboa, o 
sr. dr. Antonio Augusto Fcr- 
nades Braga, illustrejuiz d’es- 
ta comarca o s. ex.in“ esposa.

N’uma das ultimas noites em 
S. Christovão do Pico, uns su­
jeitos de mau gosto e péssimos 
sentimentos, cortaram nuina 
propriedade do digno e respei­
tável abbade daqiiella freguezia, 
o sr. Francisco Pinto da Silva 
Rego, uma porção de pinheiros 
e de carvalhos.

Este facto d uma malvadez 
extraordinária é merecedor do 
mais sevéro castigo.

Bom era que se descobrissem 
os authores d'essa patifaria— 
que outro nome não póde ter 
uma tal obra—a vêr se um cas­
tigo bem applicado abria um 
exemplo que evitasse novos e 
vergonhosos casos como este 
que são uma prova de selvaja­
ria.

exame.
approvado c

Para este cargo publica a fo 
lha official a nomeação do sr. 
Amaro de Azevedo Araújo e 
Gama. Realisaram-se as nossas 
informações. Crêinos que o sr. 
Amaro de Azevedo saberá cum­
prir aquillo que, em casos co­
mo este, a dignidade aconselha 
a todos os homens de bem...

Deus disse á luz: «Brilhae!» e a massa do Universo, 
Surgiu do nada á vida. 0 sol teve esplendores.
0 mundo até então em tréva e gelo immerso, 
Teve campos, vergeis, florestas, prados, flôres.

Um pobre e infeliz rapaz de 
Soutello, que ha muito dá evi­
dentes signaes de alienação men­
tal, na quinta feira,pelas 9 horas 
da noite, armado dum machado, 
deu fortes e valentes pancadas 
ifuma vidraça e na porta prin­
cipal do edifício do Tribunal.

Houve gritos aqui d'el-reiav- 
cudindo muita gente, não sendo 
possível agarrar o infeliz.

Pobre rapaz.

Está restabelecido dos 
cncomroodos o sr. José Antonio 
Ferreira Braga, apreciável e 
bemquisto capitalista e proprie­
tário de Sabariz.

Estimamos sinceramente.

Administrador effectivo

0 Diário do Governo publicou 
já o decreto nomeando o sr. dr. 
Alfredo Ribeiro para o cargo de 
admnistrador effectivo d'este 
concelho.

Dizem-nos que s. ex? já 
hontem foi prestar juramento, 
devendo tomar pósso segunda- 
feira.

a candida assucena, 
tilia, a liz singela, 

o junquilho, a verbena, 
a palma da mais bella.

A commissão encarregada de 
obter donativos para a construc- 
ção da nova cgreja d’esta villa, 
e de que é presidente o nosso 
cxcellente amigo e digno vice- 
presidente da camara, o snr. 
Lourenço Soares Rodrigues, 
tem sido incansável, empregan­
do os máximos esforços para 
conseguir a realisação dos seus 
desejos. Já tem quantia exce­
dente a 3:500/5000 reis. |

terceira prestação da con­
tribuição predial do corrente an- 
no, está cm cobrança no decor­
rer de todo este mez de Julho.

Então a Natureza,
Abriu o seio ao anjôr, sorrindo jubilosa, 

além, essencias, só do bello, 
o mundo teve

Preço de generos
Na ultima feira vendeu-se
Milho branco..
Milho araarello
Centeio...........
Feijão.............
Batata.............

seusAcompanhado de sua ex.“a 
esposa esteve em Vizella o sr. 
dr. Gaspar Fernando de Mace­
do, distincto cavalhairo e aba- 
lisado clinico d’estc concelho.

Foi concedida a exoneração 
do cargo de administrador sub­
stituto d'este concelho ao nosso 
querido ainigo o sr. Alfredo 
Ferreira Soares Russell.

O sr. Russell esteve em exer- 
cicio, e teve occasião de mos­
trar as suas aptidões e compe­
tência.

Era estimado por todos os 
seus administrados e deixa en­
tre nôs muitas sympathias e de­
dicações.

Foi baptisada na egreja 
Azoes uma interessante e inno- 
cente filhinha do nosso bom 
amigo e valiosissimo correligio­
nário sr. Joaquim José d'01i- 
veira, d aquella freguezia.

Foram padrinhos a ex.”1 sr? 
D. Josepha Maria da Sá Oli­
veira e o sr. abbade de Freiriz, 
avó e tio da neophita.

Desejamos um mundo de ven­
turas e felicidades á innocente 
creancinha.

Partida para o Brazil

Deve hoje embarcar em Lis­
boa para o Rio de Janeiro um 
nosso amigo a quem todos dedi­
cam uma grande o leal affeição, 
o sr. Manoel Antonio da Costa, 
da Loureira, que exercia na re­
partição de fazenda d’este con­
celho o cargo de escrivão sup- 
plcnte.

Bom caracter, serviçal, acti- 
vo, honradíssimo, tem a recom- 
mendal-o todas estas exccllentes 
qualidades que o tornam que­
rido e apreciado.

Foi geral o sentimento pela 
partida do nosso amigo que go- 
sa de tão grandes sympathias e 
que deixa profundas saudades a 
quantos o conheciam.

Pela nossa parte fazemos vo­
tos ardentes pele seu regresso á 
Patria, feliz, contente, cheio das 
maiores venturas, não só para 
encher de jubilo a sua extremo­
sa familia mas a todos que o es­
timam.

Tem-se dado nos últimos tem­
pos muitos roubos n’este con­
celho.

Precisam as authoridades de 
tomar providencias e castigar 
com todo o rigor da lei, aquel- 
les que lhes cahirem debaixo 
da vara da justiça, accusados 
de taes crimes, a vêr se de- 
sapparece este grande mal 
que a todos traz sobresaltados.

Hoje temos a relatar mais um 
desses crimes praticado em 
cozello.

Na manhã de domingo ulti­
mo, os ladrões entraram em 
casa do proprietário d’aq«ella 
freguezia o sr. José Maria Pe­
reira, e roubaram-lhe, além dc 
uns cordões e outros objectos 
douro, 545000 reis, em libras.

O roubado estava soçegada” 
mente ouvindo missa étnqu*-- ~ 
que os ladrões lhe limpavam 
ouro que tinha em casa!

Havendo suspeitas de que 
author do roubo fosse i 
Exposto, de Barbudo, a 
ridade administrativa mandou-o 
recolher á cadeia onde se en- 
contra para averiguações. Fal- 
lava-se também d’uns outros de 
freme que, apezar de procura­
dos, ainda não annareceram.

O roubo nào foi possivel en- 
eontral-o por emqtianto.

Vê-se bem que os ladrões são 
melros experimentados.

Exame
No Lyceu de Braga fez exa- 

I me de geographia ficando ap- 
S. Pau- i provado o sr. Árthur Lopes Bar- 

, uma 
ereança inteiligente e estudiosa!

No mesmo dia ficaram re-

.. 620 

.. 600 
,. 630 » 
.. 960 » 
.. 440 »

O vinho tem-se vendido o bom 
225500 rs. c o regular 165000

Foi concedida a exoneração 
ao sr. dr. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro, que digna c intclligen- 
teinente exerceu aqui o cargo 
de admnistrador do concelho.

Sobre ser um dos talentos 
mais vigorosos da geração mo­
derna, o sr. Queiroz Ribeiro 
possue um elevado caracter e 
um espirito dc rectidão notá­
veis. Estas qualidades, juntas 
a uma illustraçào pouco vulgar 
e a um estudo preseverante e 
intclligenteraente orientado — 
fazem com que s. ex? desem­
penhe sempre com elevação os 
cargos que é chamado a exer­
cer. Foi o que succedeu na ad­
ministração do concelho de Vil­
la Verde, onde s. ex? apezar 
do pouco tempo que n ella se 
conservou, conseguiu todavia 
affirmar as suas notáveis apti­
dões.

Como funccionario, o sr. dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro, dei­
xa aqui muitas saudades e mui­
tas sympathias.

No comboio correio d'hontem 
partiram para Lisboa, donde em 
breve seguem para a África, o 
sr. Gonçalo Augusto da Silva 
Sequeira, considerado Thesou- 
reiro Geral da Província d’An- 
gola, s. ex.m* esposa e filhos.

Esta apreciável e distinctis- 
sima familia que aqui se demo­
rou algumas semanas cm casa 
do meritissimo juiz d'estacomar­
ca, deixa vivas e profundas sau­
dades n’esta terra.

E’ para nós motivo de since- 
pezar a retirada de s. ex?* 
quem desejamos uma feliz

Nós i l-rei Cacik e a justiça de 
Prado ordenamos e mandamos, 
etc. etc............. ...

— Prevenimos o merelissimo 
! juiz d'esta comarca, que olhe at- 

tentamente pelo circulo de Paz 
d'esla freguezia, porque estamos 

I sendo victimas de muitas e de- 
' gradanles irregularidades, devido 

ao modo como aqui se administra 
a justiça Tem-se dado factos mui­
to curiosos, que convém regis­
trar. Em breve nos occuparemos 
d'alguns.

— Chamamos a attenção do 
ex.™0 sr Director das Obras Pu­
blicas d’este districto, para man- 
<lnr nvnn,ínoi. n nAnfn .In O.a.I..

Vindo ultimamente da pro­
víncia de S. Paulo dos Estados 
Federacs do Brazil, está com 
sua familia na freguezia da La- 
ge, d'este concelho, o ex.1"0 sr. 
Francisco do Araújo Valente, 
abastadíssimo capitalista, filho 
d’esta terra. No dia 8 do cor­
rente visitou a escola d’aquella 
freguezia e prometteu subsidial- 
a. Tem s. cx? soecorrido viuvas, 
orphãos, pobres, e final mente, 
todos os necessitados com avul- 
tadissimas esmolas. Não sabe­
mos d’um protector da pobreza 
tão dedicado como este nosso 
amigo.

Possuindo grande somma de 
conhecimentos, é, sobretudo um 
coração bondosíssimo, lhano e 
aftavel.

Tenciona regressar a i‘
lo para Janeiro proximo, vpl- ; reto d'Araújo, de Goães, 
tando d’ahi a um anno a esta , 
sua terra natal com s. ex?1 cs- |
posa. Anceainos pelo regresso provados todos que entraram 
d’este patricio a esta terra, que a exame, menos este estudante 
se orgulha de o ter por filho. I que fez um bello

A retirada deste nosso va- 
i lioso amigo vae levar o lucto a 
muitas familia» que tem n’cllc prosados amigos.

Tomou aqui e
Reuniu tudo n’uin sêr, e

em garbo e gentileza, 
A Roza sem rival, em viço aroma c côres, 
Foi proclamada então — Rainha da belleza — 
No grémio dos jardins, é flôr entre as mais

seu desvelado protector. Bein- 
quisto e respeitado por todos, 
s. ex? que esteve ausente do 
seu berço natal mais de 30 an- 
nos, encontrará sempre aqui 
aquella consideração e estima a 
que tem direito pelo seu cora­
ção bondoso, pelo seu espirito 
esclarecido, pela sua longa ex­
periência do mundo, pela sua 
honradez, pelo seu nome sem 
macula e pela sua dedicação á 
terra que o viu nascer.

Que s. ex? volte em breve 
para o seio dos seus parentes e 
dos seus amigos.

I feira o sr. dr. Manoel José d'O- 
! liveira Guimarães promator fis- 
i cal do Tribunal da Relação Ee-

ao
seus parentes nossos
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

WB PAIRA «I
estabelecimento machinas de

Bilhetes de IDA e VOLTA, validos por dois mezes,
ermaes

PREÇO DOS BILHETES

HomensHomens Homens

Porto

Vianna

10700Caminha

Valcnça ....
10600

Braga

Regoa[editores]

Pinhão

Tua

20400
Pocinho

CONDIÇÕES

Porto, 20 de junho de 1891.

a i 
que j

35400
30700 60300

4Ô900
30500

O Engenheiro-Dircclor, 
\mjusto Cezar Juslino Teixeira.

20800
20200
10600

1 de 'fulho 
!•» d’<>utiibr» 
31 dOutisbro

15900
15500
15100
25700
25100 
15500

BRAGA_____
Senhoras 

e creanças 
até 12 au.
10200

900
700 

10300 
10000

800 
10800 
10400 
10000 
20400 
10800 
10300

30200 
20500 
10800 
30700 
20900 
20100 
40000
30100 
20200 
40700 
30700 
20600 
50400 
40200 
30000

moo 
1-5400 
10000 
40300 
3.0400 
20400 
40900 
30800 
20700 
50200 
40000 
20900 
5-0900 
40600 
30200 
60500 
50100 
30600

Gaitas de Cliypre
CONTOS

25600 
25000 
15400 
45300 
35400 
25400 
45900 
35800
25700 
55600 
45400 
35100 
35600 
25800 
25000

20800 
10400 
10000 
20400 
10800 
10300 
20900 
20300 
10600 
10200 

900 
700 

20300 
10800 
10300 
2-5900 
20200 
10600 
30200 
20500 
10800 
30900 
30000 
20200 
40500 
30500 
20500

Í3.a 
|1.« 
!2.a 
|3.a 
Ia 

Barca d’Alva. ..2a 
!3.a

15700
15300

900 
25300 
15800 
1530O

TEMPORADA
DE

BANHOS DE MAR E AGUAS MÍNERAES EM 1891

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E HERCEARIÀ

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO B>.1 FEIRA (ao lado pocaíe)

LIVBARIA CIVILIZO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

ANNUNCIOS

__________________________ _______________________________ _______

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Senhoras | 
e creanças 
até 12 an.
20400 
10SOO 
10300

para as principaes praias de Banhos de Mar e localidades d Aguas Thi

Primeiro dia de vesida . .
Ultinio dia de venda. . . .
(JHimo dia para regresso . .

20200 
10700 
10200 
20800 
20200 
10600 
30400 
20700 
20000 
10400 
10100 
800 

20700 
20100 
10500 
30400 
20600 
10900 
30700 
20900 
20100 
40500 
30500 
20500 
50300 
40100 
20900

em poder de outro passageiro, e o poriaaor oiirignao ao pagamento do duplo do nreço das tarifas goraes, 
desdo o ponto da sahida até ao de destino.

7 “ Tanto á ida como á volta, é concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas
de bagagem; os excedentes deste peso serão laxados nelas tarifas geraes cm vigor.

8? Ficam em vigor as condições das tarifas geraes, cm tudo que não sejam contrarias ás disposições 
da presente.

í, llua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

PORTO_____ |
I Senhoras 
e creanças 
até 12 an.

20100
10600
10200 
50000 
30900 
20800
50700 |
20400
30200 
60000 
40700 
30300 
60900
50400
30800 
70600 
50900 
40200

! A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numere 
avulso—200 reis.

Assigna-se na I
& Genelioux—Porto

Senhoras 
e creanças 
até 12 an." 
’ 25200 

15700 
I52OO 
35700 
25900 
25000 
45200 
35300 
25300 
45800 
35700 
25600 
35100 
25400 
157OO

3.a 
;

D 
I» a 
3 a 
1 I 

1 4 a 

Í3.a
1. a
2. "
3. “ 

■1." 
a a 
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ii:NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus­
lrado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha. .

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illuslrados 70250 
Encadernados em per-

caline............................. 115500
Dourados pela folha.. 120500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTEÍUOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

ANCORA oo MOLEDO MOLEDO (Douro)
Homens

coc- 
mesmas 

404

1a. Os bilhetes vendidos depois do dia 1 de setembro, lerão como ultimo prazo de validade para 
0 regresso, a data de 31 ooulubro.

2.“ Estes bilhetes só dão direito ao regresso, 20 dias depois da data da venda, e.xceplo para os.ven­
didos depois de 10 de outubro, para os quaes este praso é limitado a 10 dias.

3. * Os bilhetes de homens não são validos para senhora, e reciprccamente.
4. * Não se concedem meios bilhetes.
5? As mudanças de classes serão cobradas de conformidade com os preços das tarifas geraes.
6,a Estes bilhetes são pessoaes e inlransmissiveis e serão considerados sem valor quanto encontrados 

poder de outro passageiro, e 0 portador obrigado ao pagamento do duplo do nreço das tarifas goraes,

P. S. Vendem tamhem no seu < ... ...........
luras da COMPANHIA SINGER e peças soltas enherenles ás 
machinas.

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor l.oiz da Silveira, rua 
do Amparo, 23, 3.°-Lisboa.

30700
20900
20100 ;
40300 .
30400 I
20400 i 
40700 i 
30600 i 
20600 I 
50500
40300 1 
30100 j

10400 
10100 j

800 j 
10500 i 
10200 •

900 ! 
20200 I 
10700 
10200 1 
20800 ! 
20200 I 
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I HX XX XX XX XX 
J VENDE-SE g 
^■CASOOSfrancezes, 1 

de carvalho do. Nor- L- 
U te, avinhados é em ££ 
A muito bom estado, Dst 
A de 550 a 650 litros, ® 
X de 50000 a 7S000 X 
X rôi8‘ 3''- S 
§ JULES DEVEZE X 
A VIANNA DO CASTEDLO H 
XXMXXXfflWXXO illuslrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 
un completo e variado sortido de mercearia.

porque ameaça ruina e está su- 
geila a consequências funestas. 
Dsta ponte foi mandada remendar 
ou por outra, mandaram lhe dei­
tar uma cataplasma por influencia 
do Cacik cá da terra, só com a 
condição de inscrever e seu nome 
na lista regeneradora do sr. Mor­
gado de Provezende, e foi desde 
então que seu Augusto Irmão co­
meçou a fazer jogo com 0 tal Ca­
cik.

Sabemos isto por um alcorão 
que tinha entrada no centro de D. 
Maria Antonielta. Note-se que 0 
Cack ainda hoje propalla que é 
progressista de gema e que não 
póde ser. regenerador com 
Amarinho ahi por causa d’umas 
coisas. A outros diz que não póde 
ser progressista com 0 sr. Viscon­
de da Torre: porém nós que somos 
d’aqui e que 0 conhecemos do 
longe, havemos de illucidar 0 povo 
da verdade, dizendo quem elle 
era e quem elle é. Elle era tudo 
0 que 0 governo que estivesse no 
poder quizesse que fosse, e hoje 
é tudo 0 que alguns sabujos que­
rem que ello seja, porque está 
epiletico e diz 0 que sabe, mas 
não sabe 0 que diz.

—Certo charlatão d'esta fregue- 
zia lendo sido relaxado em uma 
contribuição qualquer na reparti­
ção de fazenda d'este concelho, e 
não querendo de fórma alguma 
pagar, lembrou-se da parvoisse de 
invocar imraensas vezes 0 nome 
do Cacik de quem dizia ser afi­
lhado; porém, como de nada lhe 
valesse, 0 podengo de heiça caida 
foi ler com 0 seu bom padrinho e 
hociferou textualmente d'esta ma­
neira : «Sór padrinho : Ando pr’- 
hi a dezer, que v. insulencia ja 
num manda nada. Agora é q’eu 
sei, q’u q eiles p ra hi dizem é 
certo. Fui honte puminhão a Villa 
Verde pr'a ver se batia áquelle 
relaixe, mas 0 rumedio foi pagar 
e não bufar. Isto só c'uma forca, 
sór padrinho. E bai ós pois ánlão 
tanto fez c‘uma nada : disseram- 
me que... E eu p'ra que fallemos 
a verdade, ora honfessa éboua.» 
O sGr padrinho mandou pôr fóra 
da porta 0 afilhado, mas 0 tal 
heiça de bestunlo foi-lhe dizendo 
a verdade.

— Mancebos: ide huscar a vos­
so dinheiro e os juros, porque se­
gundo diz «O Povo de Villa-Ver- 
den, quem quizer 0 dinheiro re­
clame-o. «O Povo de Villa Verde» 
esse jornaleco é tão indecente ou 
antes 0 correspondente de Prado 
é tão ignorante, tão néscio que 
vae publicar uma coisa que seus 
amigos não cumprem, porque ain­
da 0 outro dia uma mulher viuva 
foi reclamar 0 seu dinheiro e dis­
seram-lhe : isso (oi lembrança de 
nm tolo que não tem que perder. 
Até os amigos do sr. correspon­
dente, lhe dão destas !

Seja mais exacto sr correspon­
dente, leve lhe 0 dinheiro que qui­
zer por escrever, mas diga-lhe que 
paguem a esses pobres mancebos, 
senão serão obrigados.

—Veio de visita a esta villa no 
domingo de tarde 0 actual revisor 
da folha do Pico 0 rv.'"° sr. padre 
Barros. Fiquei muito surprehen- 
dido e como que admirado e 
ao mesmo tempo atrapalhado ao 
ver sahir da casa das cataplasmas 
aquelle que tem sido 0 terror da 
imprensa Bracarense e com espe­
cialidade dos Arcebispos Passou- 
me momentaneamente pela edeia 
que tinha de me bater com um 
mestre; porem, nem porisso per­
di de todo a coragem por saber 
que 0 reverendo tem sido exí­
mio em accusar mas não em 
defender, e a chronica dos indiví­
duos que eu accuso é tão cheia 
de nodoas que quem se metter a 
defendel-os pode ter a certeza 
qnefica necessariamente mal.

—Não nos intimidam as vossas

Das estações I 
abaixo indicadas ® 

:is da frente e S
volta, sem 2

reciprocidade ~
!.*
2.a

Livraria Lugan j

ameaças, nem as vossas grosse­
rias. Cada vez insistiremos com 
mais força para que 0 povo saiba 
que cumprimos fielmente a hon­
rosa missão de que nos encarre­
gamos; que foi de vos pôr a des­
coberto os vossos abusos e as vos­
sas patifarias.

Prado agora deixou, de ser 
aldeia de Payo Pires desde 
nós vos arrancamos essa mascara 
inimunda e tiramos 0 povo d’essa 
illusão em que jazia. Vós dormeis 
em uma cama do rozas; porém, 
desde que aqui se organisou a so­
ciedade dos Navegantes, essa ca­
ma de rozas transformon-se em 

0 sr. cama de espinhos, e 0 vosso so­
nho doirado tornou-se em illusões 
íiclicias. Agora é que vamos ven­
do 0 povo de Prado encarar as 
coisas pelo seu verdadeiro prvsma. 
Vendo perdido 0 prestigio do Ca­
cik no unico canto onde elle po­
dia imperar; vendo qne esse man­
to d’arminhos que elle linha gran- 
geado em outras eras, transfor­
mou-se-lhe em vpu escuro, envol­
vendo em si a vergonha de suas 
cãs e 0 augmenlo de seus rheu- 
malismos; vendo tudo isto 0 povo 
e baldadas as esperanças de um 
doce porvir a essa loura creança 
que está aqui (como lilho espúrio) 
para apanhar ou chamar a si a 
fortuna do Cacik e a vara do com­
inando, mas da ultima. Deus e nós, 
0 havemos de livrar—reconhecendo 
tudo isto 0 povo de Prado com 
certeza dia para dia lhe vae vi­
rando as cosias. Isto está eviden- 
lemente demonstrado e vós mesmo 
0 confessaes com 0 carpir de vos­
sas magoas, quando vêdos os 
vossos adversários cortar-vos os 
vôos c caminharem a passos agi­
gantados, ficando vós no charco 
immundo para nuuca mais vos le­
vantardes.

Haveis de morrer de esperan­
ças como Moyses morreu á vista 
da terra da promissão. Chorae ar­
rependidos as vossas iniquidades 
que Deus vos perdoará por não 
saberdes 0 que fazeis, e d'esta 
sorte tereis a salvação porque, dos 
hrutinhos, é 0 reino do céo.
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

approvado por

Carla de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crtiz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Livraria Escolar <Ic Forte «ft. C'.“ 
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiáno Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
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JACK, 0 ESTRIPAOOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

~ > em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL | Vim DE D. FR BRRTHOLOjnEU DOS RIRRTYRES 
approvado por Arcebispo e Senhor de Braga,

. v 
S’3 
2 a 
2 x 
c. « _ ,n

e em italiano

<n = -=

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislriliue-se seman.ilinenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

Os Invisíveis do Torto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu­
los setnanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. <) 
pagamento é no neto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Ornada emu 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consta-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevir completa­
mente novo. Preço do cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires lasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a. praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.

«TA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6$000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3<S800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Um volume elevanlemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

A íonnosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrado» com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan
& Gcnelioux—Porto

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A <>bra comprehemlerá os seis livros <le que é composta, cm 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anuo corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada yolurne pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil cuslará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

o alem d’islo, um exemplar grátis por cada 12 assignattiras. 

TfflÕWDORAGÁ
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das flespanhas da Ordem dos Pregadores 

etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita ein Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a solemnidade de sus trssladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, 
em 1727, o que bem mostra o seu valor litlerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do Venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisaçào do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antistisle da Egreja Bracarensc. Esta edição será au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Spnza fei,l.a por um 
dislinclo orador sagrado, dezembargador da Helação Ecclesiastica 
de Braga.

franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde
Este romance de actualidade, , çmpreza não ti ver corresqondentes, 

illustrado com gravuras, publi- jurem assignar deverão r------- --------
car-se-á e<n fascículos soma- gnatura 
nae», a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis-

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervaslo Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

I m Lisboa e Porto distribuo- 
se semanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c orna ph.o- 
tolypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias n expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pbotolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fora de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenie se tenha 
recebido o seu importe que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de fácil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econn- 
tnisar portes do çorreio. envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mystcrios do Porto», 
devb ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

7.® edição revista, uugmentada 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aqtiem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.
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HISTORIA DTNGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Maximiiano Lope 

Júnior

Esta obra, illuslrada com ma­
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxnnadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.
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Bibliolheca Operaria
PubHcaçào de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
rção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
to uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend » para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou íolheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, «capa para a bruebura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á ; 
rua deS. Bento,=Lisboa 284. !

boa e Porto, e quinzenaes pa- da> 271—Porto, 
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da
casa editora, rua da Alalayaa ; Séde da administraeção 
42—LISBOA. P’ ” ’ . ”

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos inleiesses, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

Dirigido por tfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, o chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3$000 
reis por anno — pagamento 

adiantado.

O6BHAK PAKTIItJHAf*»
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Drze annos eousiimin o auctor d’esta obra, revolvendo nos di­

versos arrliivns do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre ti um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
e-perança ile d atá estampa a Historia de Braga. A morte Veio 
annnllar essa esperança, mas não impediu que o Seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é pauto quasi totalmenlo desconhecido 
nas nossas chronicas'. A historia geral de Portugal rcsenle-s 
profondamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escripl<>s, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
rnanalmente aos snrs. assignanle. Cada fasciculo custará 10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volntne brochado, o preço será de 2^000 réis.
Para o Brazil atigmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

£.ampo <los Romedios 4-C, Braga.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
I amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco dc porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 

, as pessoas que dese-
> remetter no acto de fazer a assi- 

i a importância de um ou mais fascículos.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 

Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma-

O o 
tn

ZJ O 
= 5 
— C3 
ç

o
C2

O

O

I
I r: •-*7” • r ->' f I o 7 V “ a> .2 o |

> .=

< 2 
a

-O rr.
'= 2 4 Ê 

5^
■=> = g
- í so • —

«
o «a. •

: c» Q

i_ o
o

— o 

•s S L: y s
4 ' Z

'lox -
O

CS o

_ S 5 c — o.

o- i
g

t


